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RESUMO 

 

Neste estudo foi avaliado o desempenho produtivo de galinhas caipiras localmente 

adaptadas ao Nordeste brasileiro, alimentadas com 5% de mesocarpo de babaçu na ração. O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com dois tratamentos e cinco 

repetições. Os tratamentos foram: 1. Ração controle (à base de milho e soja) e 2. A ração 

controle, com adição de 5% de mesocarpo de babaçu (Orbignya phalerata Mart.). Os valores 

encontrados para consumo de ração, peso vivo, ganho de peso e conversão alimentar das aves 

foram semelhantes (P>0,05%) nos dois tratamentos. O mesocarpo de babaçu pode ser incluído 

na proporção de 5%, nas rações de galinhas caipiras de 1 até 120 dias de idade, sem prejudicar o 

desempenho. 

 

PALAVRAS-CHAVE: alimento alternativo, rusticidade, plantas nativas, biodiversidade. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A criação de galinha caipira, na maioria das vezes, está presente em produções da 

agricultura familiar do Nordeste brasileiro, seja como atividade principal ou secundária. Este 

fato está relacionado com a rusticidade do animal, o que propicia facilidade e praticidade de 

manejo. A carne da galinha caipira é vantajosa por possuir qualidade na proteína animal e de 

aceitação pela maioria dos consumidores por suas peculiaridades de textura e sabor. 

Existe um aumento da demanda por aves caipiras provocado pela exigência dos 

consumidores por produtos com características mais naturais e saudáveis, o que propicia 

potencial de mercado. Neste contexto, segundo Albino et al. (2013) é necessário buscar 

alternativas na alimentação dessas aves, com disponibilidade regional e custos menores, a fim 

de viabilizar a criação e aumentara oferta do produto.  

É conhecido na região Nordeste a diversidade genética da vegetação e o elevado valor 

forrageiro de várias espécies de plantas nativas, como por exemplo, o mesocarpo do babaçu 

(Orbignya phalerata Mart.), do qual se obtêm uma farinha amplamente comercializada no 

Maranhão. A farinha é obtida a partir da secagem e trituração do mesocarpo e, de acordo com 

Carneiro et al. (2009), serve de alimento para pessoas e animais, como substituto da farinha de 

mandioca. 
A produção de aves caipiras em quantidade e qualidade, com o menor custo possível é 

um grande desafio para o produtor. Este trabalho tem como objetivo avaliar o desempenho 

produtivo de galinhas caipiras localmente adaptadas ao Nordeste brasileiro, alimentadas com 

5% de mesocarpo de babaçu incluso em ração padrão.  
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi executado na Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – 

Embrapa Meio-Norte, situada a 05º 02’08,6”S e 42°47’07,4”W e 61 m de altitude, em Teresina, 

PI, de abril a setembro de 2015.  

Os ovos fecundados foram adquiridos do próprio Núcleo de Conservação de Galinhas 

Caipiras da Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI, chocados em incubadoras automáticas com 

capacidade para 150 ovos. Ao eclodirem, os pintainhos foram pesados e distribuídos nas gaiolas 

(unidades experimentais), cada uma composta por 12 pintainhos (seis machos e seis fêmeas). 

O galpão utilizado tinha 6m x 12m e as aves ficaram em gaiolas de 1m², feitas de canos 

de pvc e telas plásticas. Cada gaiola possuía um bebedouro e um comedouro de garrafas Pet. Os 

tratamentos foram: 1. Ração padrão (controle) constituída de milho, soja, óleo vegetal, sal 

comum, calcário calcítico e farinha de ossos calcinada e, 2.  Ração padrão e 5% de mesocarpo 

de babaçu (Orbignya phalerata Mart.). Foram utilizadas cinco gaiolas para cada tratamento. 

As aves foram pesadas quinzenalmente até os 120 dias de idade. As sobras de ração 

foram pesadas semanalmente. Foram calculados o consumo de ração, o ganho de peso e a 

conversão alimentar. Na fase de recria (31 a 60 dias) foram retiradas aves, para permanecer seis 

aves em cada unidade experimental o que, considerando cinco repetições, levou a utilização de 

um total de trinta aves por tratamento. Na fase de terminação (61 a 120 dias) permaneceram 

quatro aves em cada unidade experimental, com igual quantidade de machos e fêmeas, obtendo-

se um total de vinte aves por tratamento (cinco repetições). O objetivo foi diminuir a densidade 

dentro das gaiolas, pois as aves permaneceram no mesmo espaço físico durante as três fases de 

vida. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com dois 

tratamentos e cinco repetições (gaiolas - unidades experimentais de cada tratamento). Os dados 

foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey de comparação de médias, a 5% de 

probabilidade. 

A dieta utilizada nos tratamentos experimentais (Tabela 1) teve balanceamento de 

acordo com as tabelas brasileiras de composição de alimentos para aves e suínos (ROSTAGNO, 

2011). 

 

 

Tabela 1. Balanceamento dos ingredientes nos tratamentos experimentais e fases de criação. 

INGREDIENTES 

% 

1 a 30 dias  31 a 60 dias 61 a 120 dias 

Padrão Babaçu* Padrão Babaçu Padrão Babaçu 

Farelo de soja 37,3 37,9 30,8 31,6 28,4 29,2 

Milho 57,8 52,3 64,1 58,5 65,5 59,9 

Farinha de osso 2,1 1,9 1,8 1,7 1,6 1,5 

Calcário 0,4 0,5 0,4 0,5 0,5 0,5 

Sal 0,2 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1 

Óleo 2,3 2,2 2,7 2,6 3,9 3,8 

Babaçu - 5  5  5 
*Babaçu: ração padrão adicionada de 5% de babaçu. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os dados relativos ao peso médio, ganho de peso, consumo de ração e conversão 

alimentar das galinhas caipiras no período total (de 1 a 120 dias) estão apresentados na Tabela 

2. Não houve diferença significativa (P>0,05) nos parâmetros avaliados no tempo total e em 

cada fase. 

Cruz et al. (2015) avaliaram que a inclusão da farinha de mesocarpo de babaçu em 

rações de frango de corte, machos, da linhagem Cobb 500, na fase de 22 a 42 dias, propiciou 
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melhor conversão alimentar das aves no nível de 6% na ração, com um coeficiente de variação 

(CV) de 5,71%, o que justifica a utilização deste alimento em dietas para não-ruminantes. No 

presente trabalho, o CV foi maior ao dos autores citados, podendo ser uma consequência da 

diversidade genética dos animais, diferentemente o que pode se observar no experimento com 

uma única linhagem por ter menor variabilidade, tamanho e pesos mais uniformes. 

 

 

Tabela 2. Desempenho zootécnico de aves caipiras de 1 a 120 dias de idade submetidas a uma 

dieta com a ração padrão e ração com a inclusão de 5% de mesocarpo de babaçu (Orbignya 

phalerata Mart.) na ração. 

Tratamentos          PM*(kg) GP(kg) CR(kg) CA(%) 

Padrão                   1276,2a 1244,8a 3365,6a 2,70a 

Babaçu                  1198,8ª 1167,2a 3312,0a 2,80a 

MÉDIA                  1237,5 1206,0 3338,8 2,75 

CV (%)                     10,5 10,8 

 

16,2 19,8 

a,b Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si (Tukey 5%).  
*PM: peso médio. GP: ganho de peso. CR: consumo de ração. CA: conversão alimentar.  

 

  

CONCLUSÕES 

 

O mesocarpo de babaçu (Orbignya phalerata Mart.), um ingrediente abundante na 

região Meio-Norte, pode ser incluído na proporção de 5% em rações de galinhas caipiras de 1 a 

120 dias de idade sem prejudicar o desempenho dos animais. 
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